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O Brasil, país com dimensões continentais, apresenta diversas instituições públicas que ofertam cursos
de graduação em odontologia. Ainda, observa-se que um crescente aumento desta oferta tem sido
motivo de preocupação para o atual cenário do mercado de trabalho na área. A presente pesquisa tem
por objetivo verificar como foi a evolução quantitativa de cursos de graduação em Odontologia,
ofertados pelas instituições de ensino superior, ao longo dos últimos 13 anos. Um estudo transversal,
ecológico e descritivo, com a utilização de dados secundários obtidos do Censo de Educação Superior em
que foi identificado o quantitativo de cursos de Odontologia no território brasileiro e a sua natureza
administrativa (instituições públicas e privadas de ensino superior), nos últimos 13 anos. Outrossim, foi
quantificado o número de ingressantes e de concluintes, além da proporção por gênero. Os resultados
mostraram que nos últimos 13 anos houve a abertura de 387 novos cursos de graduação em
Odontologia, ofertados, na maioria, por instituições particulares brasileiras. Ademais, nestas instituições
de ensino superior, houve majoritariamente ingressantes e concluintes do gênero feminino, e observa-se
o aumento de vagas em 620% em relação aos 292,5% de novos cursos. A presente pesquisa contribui
como fonte para que as futuras decisões, tanto do Conselho Federal de Odontologia (CFO) e do
Ministério da Educação (MEC) quanto dos gestores dos cursos de Odontologia, sejam baseadas em
evidências, considerando-se que o conhecimento da evolução quantitativa de cursos de graduação em
odontologia, ofertados pelas instituições públicas e privadas, é um indicador de planejamento
educacional e profissional.
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